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	Ensino Fundamental II

Esporte: Badminton na Escola 


Disciplina: Educação Física

Tema: Esporte

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem:
Dimensão conceitual:
· Conhecer o BADMINTON na sua estrutura, nas suas regras, nos equipamentos e nas habilidades necessárias para jogar, mais precisamente o rebater.

Dimensão procedimental: 

· Reconstruir o jogo (re-significá-lo) com o objetivo de praticá-lo na aula de educação física fazendo às adaptações necessárias nas variáveis regras, material, espaço, pessoas e gestos.

Dimensão atitudinal:

· Participar das propostas demonstrando envolvimento e capacidade de jogar em pequenos e grandes grupos.

Palavras Chave: Educação Física, Esporte, Jogo e Badminton.
Para organizar o seu trabalho e saber mais 
Este vídeo mostra a estrutura básica da quadra, os equipamentos e o “funcionamento” do jogo.
https://youtu.be/wCRRjreMUAg
1ª Etapa – “Preparação da aula”

Os materiais necessários para a realização das aulas são: Raquetes, petecas, redes, cordas elásticas, elásticos, giz e equipamento audiovisual. Se a escola não dispõe de equipamentos oficiais de Badminton, é possível construí-los com material reciclável ou adaptá-los. As petecas podem ser feitas somente com uma tampinha de garrafa pet, envolvida em meia folha de jornal ou ainda com bolinhas de isopor, palitos e plásticos (de sacolas) envolvendo os palitos. Para as raquetes, uma boa opção é criar com cabides e meias finas, como meia calça, para cobrir o arame. Faça o formato da raquete de Badminton e a meia, bem esticada, corresponderá à tela.
· A fase de preparação (antecipação) é fundamental. A sugestão é envolver os alunos no processo de confecção e separação do material e também na seleção do vídeo que será utilizado como base para a apresentação do “jogo” aos alunos (Dica: Como a aula terá foco na habilidade de rebater é importante que tenhamos um bom número de raquetes e petecas. Se possível uma raquete para cada aluno, pois isso irá garantir um tempo mínimo de “prática”);

· Aproveite o conhecimento que algum menino ou alguma menina pode ter sobre o esporte. Junto com o vídeo (consulte o Saiba Mais) podem ser apresentados fotos e desenhos que mostram como se joga;

2ª Etapa – “Experimentação e Aprendizagem”
· Inicie a aula na sala. Faça uma rápida introdução das suas expectativas para o dia e mostre o vídeo e o material disponível para introduzir o Badminton para a turma.  Esclareça as dúvidas (Quais as regras? Qual a estrutura do campo de jogo? Qual o equipamento necessário para jogar? Como se joga? Quais as habilidades básicas necessárias para jogar? Quais as formas mais utilizadas para rebater a peteca?) e explique os dois momentos da aula que acontecerão na quadra: 1º momento: Experimentação e 2º momento: Construção de mini jogos de Badminton.

· Quadra – 1º momento: Nos 15 minutos iniciais da aula estimule as possibilidades de “prática” com a raquete e a peteca. Lembre-se de que os meninos e as meninas têm níveis de habilidades diferentes na prática do “rebater”. Uma sugestão é trabalhar com “desafios” motores que envolvam: rebater várias vezes sem perder o controle da peteca, rebater a peteca cada vez mais alto, rebater a peteca parado e em movimento, rebater a peteca andando e correndo, rebater a peteca na horizontal e na vertical, rebater a peteca um para o outro, por cima da rede, etc. 

· Quadra – 2º momento: Na segunda metade da aula é “hora” de jogar. A sugestão é que o grupo se divida em duplas, quartetos e sextetos. Peça para a turma construir campos de jogo utilizando o giz, as redes e as cordas elásticas.  A idéia é que sejam realizadas partidas de Badminton na configuração 1x1; 2x2; 3x3. As regras podem ser adaptadas a partir das necessidades de cada grupo (tamanho do campo, altura da rede, local do saque, etc).

· Neste momento de “jogo” procure circular pela quadra e faça interferências no sentido de ajudar a turma. Mostre as formas de rebater, recorde e explique as regras, contribua na estruturação e organização das equipes, etc.

3ª Etapa – “Fechamento e Avaliação”
· Para finalizar faça uma roda de conversa com o grupo e procure avaliar como foi a aula. Uma boa roda de conversa sempre tem “boas” perguntas: Qual era o objetivo da aula? Ele foi alcançado? Conseguimos jogar Badminton? Quais as dificuldades encontradas? Tivemos um bom tempo de prática? Vocês conseguiram rebater a peteca com precisão e boa coordenação? Gostariam de continuar jogando? Quais as sugestões para uma próxima aula sobre o tema?

· Para a avaliação é sempre importante olhar para os objetivos da aula. A proposta é que os alunos possam jogar o Badminton, fazendo as adaptações necessárias para a realidade da escola. Alguns indicadores de avaliação (pensados como perguntas) podem ajudar neste momento: Todos os alunos participaram da proposta? Eles sentiram-se motivados com as atividades? O material disponível permitiu a participação ativa dos alunos? O tempo de aula foi suficiente para que pudessem praticar o esporte? Conseguiram identificar as diferentes formas de rebater a peteca no jogo? Conseguiram formar os grupos e jogar? O jogo saiu da “vontade” para a “prática”?
· Você professor deve coordenar esta roda de conversa, registrar os depoimentos e depois fazer uma síntese para o grupo de alunos.
Material de Apoio

A Educação Física como ampliação e valorização da cultura corporal

A Educação Física Escolar como um componente curricular vinculado à Área de Linguagens tem a sua especificidade no desenvolvimento da Linguagem Corporal. Existem códigos (símbolos e signos) da cultura corporal que devem ser aprendidos e ganhar “sentido” na escola. As habilidades motoras (locomoção, manipulação e estabilização) são os códigos da linguagem corporal que se manifestam em práticas como as lutas, os jogos, as danças, as ginásticas, as atividades rítmicas e expressivas e os esportes. A prática do basquete, por exemplo, exige do jogador o entendimento e a habilidade de integrar códigos corporais como o passe, o drible e o arremesso. Um bom jogador na perspectiva do esporte educacional não pode passar a bola de qualquer jeito. Se isto ele fizer, não será “entendido” pelos seus colegas. Todo e qualquer movimento que estrutura e dá base para a prática de uma determinada modalidade esportiva precisa ser bem aprendido, ou seja, precisa ganhar um sentido e um significado cultural no contexto onde é realizado. 
Quando pensamos a educação física como um espaço de ampliação e valorização da cultura corporal não podemos negar a importância dos aprendizados relacionados com as habilidades e o desempenho motor. No esporte educacional não é proibido ensinar a jogar bem, o desafio está em ensinar bem o esporte para todos. O importante é buscar e fortalecer uma prática pedagógica em que todos sejam estimulados a isso. Isso quer dizer que a inclusão de todos, princípio básico da educação física escolar, passa também pela capacidade de “saber” fazer, ou seja, apresentar competências (procedimentais) que dão a possibilidade de participação nos jogos, nos esportes, nas lutas, nas danças, etc. A este processo damos o nome de alfabetização corporal (vale ressaltar que este “conceito” não tem nada a ver com a formação de experts, especialistas ou “atletas”). 

Este plano de aula tem como foco a REBATIDA (habilidade motora de manipulação). O REBATER, como um código de linguagem, aparece em modalidades como o tênis, o golf, o frescobol, o beisebol e o BADMINTON. Sem dúvida a escola pode ser um espaço de aprendizagem destas modalidades, principalmente em um “tempo” em que os esportes normalmente chamados de “não convencionais” passam a fazer parte da vida dos alunos (mídia e contemporaneidade).     
Autoria: Prof. Fabio D´Angelo, Coordenador Pedagógico – Instituto Esporte e Educação

Material de Apoio

O ESPORTE DA ESCOLA: UMA PROPOSTA DE ENSINO PARA TODOS

Rodrigo Paiva e Fabio D´Angelo

Coordenadores Pedagógicos Instituto Esporte e Educação 

O texto tem a finalidade de discutir as diferentes manifestações do esporte existentes na nossa cultura e sugere algumas idéias para o ensino do “esporte da escola”. A intenção é que o ensino do esporte nas escolas seja mais inclusivo e que as aulas de pratica esportiva tornem-se espaços privilegiados para o desenvolvimento e a aprendizagem.
Vamos iniciar a nossa conversa tentando entender o significado da palavra esporte. Esporte é uma palavra derivada do inglês “SPORT”, passa tempo agradável, e do francês “DESPORTER”, “Des”, fora, mais “Porter”, que quer dizer portar, carregar, levar. Assim surgiu a palavra “Disport”, com o sentido de levar/carregar para fora, por exemplo, as preocupações, as ansiedades, etc. A palavra ESPORTE sugere então que sua prática favoreça a descontração, a recreação, a diversão e o sentir-se bem. Sendo a escola um ambiente social, onde as crianças passam boa parte de suas vidas e vivem um incontável número de experiências educativas, palavras como convivência, diversão, prazer, alegria e felicidade devem fazer parte do cotidiano dos “pequenos”. Por esse motivo podemos imaginar o esporte como um interessante conteúdo para o ensino de habilidades relacionadas ao saber, ao ser, ao fazer e ao conviver.

Quando pensamos no Esporte da Escola o primeiro passo é compreendermos quais são as suas dimensões e como ele se expressa social e culturalmente:

Dimensão do Esporte de rendimento – Reservado a uma pequena parcela da população, aqueles que são considerados “atletas”, o esporte de rendimento tem como objetivo a performance em alto nível e a quebra de recordes. Esta dimensão esportiva é muito valorizada pela mídia e recebe patrocínios e investimentos para a produção dos espetáculos esportivos como os jogos de futebol da copa do mundo e os jogos olímpicos. O esporte de rendimento sempre atraiu multidões. Para se ter uma idéia de como ele é forte entre as populações, há notícias de encontros de cavaleiros na Idade Média (as chamadas Justas), com participação de mais de doze mil participantes. Proporcionalmente à população da época, isso é muito mais que o número de participantes das Olimpíadas Modernas. As proezas de atletas como Michael Jordan no Basquetebol, ou Usain Bolt no Atletismo, fazem multidões delirar, e levam milhões de adolescentes a quererem ser como eles. Todos os jovens têm o direito de aprender bem o esporte, aprender com qualidade. No momento certo, quando passar a adolescência, saberão se terão chances de se tornar atletas de alto nível ou se o esporte bem aprendido servirá para suas práticas habituais, para que tenham uma vida melhor, com mais qualidade. 

Dimensão do Esporte de participação ou de lazer - É o esporte praticado de modo voluntário, por pessoas comuns, sem que tenham necessidade de apresentar algum talento especial ou rendimento físico superior. Esse esporte de participação inclui, tanto os esportes formais, mais conhecidos, tais como o Futebol, o Handebol, o Atletismo, o Voleibol e o Basquetebol, como esportes regionais, praticados somente por algumas comunidades. Trata-se daquele esporte que praticamos, por exemplo, quando vamos a um clube ou academia e nadamos uma certa distância. Ou o Futebol que jogamos com os amigos nas horas de folga. Esse é o esporte que todos podemos praticar para ter uma melhor saúde, mais tranqüilidade, boa condição física, enfim, para ter uma vida de melhor qualidade. Todos deveríamos reservar algumas horas livres de tarefas, de trabalhos obrigatórios, para dedicar às caminhadas, às corridas, aos jogos com os amigos, à ginástica, à Yoga, etc. Praticar esportes é um direito humano, reconhecido, inclusive, pela Organização das Nações Unidas e pelas leis de vários países. Porém, a prática dos esportes exige educação esportiva. Os planos governamentais deveriam incluir projetos de educação esportiva que se estendessem a todos os segmentos populacionais. É preciso aprender bem os esportes para poder praticá-los. 
Dimensão do Esporte educacional – Voltado para a formação integral do ser humano, esta dimensão é entendida como um “meio” para o desenvolvimento integral dos meninos e meninas. Diferentemente do que ocorre em relação ao esporte de rendimento, aqui o praticante é visto como Aluno e não Atleta. Desenvolvido dentro ou fora das instituições de ensino formal e de maneira desinstitucionalizada, o esporte educacional não segue os padrões das federações internacionais das modalidades esportivas. Ele caracteriza-se pela adaptação das regras, dos recursos físicos/materiais/pedagógicos e dos gestos motores. Respeitando as condições sociais e pessoais, os interesses e as necessidades dos alunos, o esporte educacional procura transcender a visão do esporte voltado exclusivamente para a busca de resultado e da performance técnica. Quando falamos de ESPORTE para as crianças e os jovens referimo-nos ao esporte que permite o aprendizado e o desfrute dos momentos alegres e prazerosos da infância e da adolescência. O Esporte Educacional enxerga e trata a criança como criança, ou seja, tem o compromisso com a formação de gerações para que aprendam a GOSTAR de esporte. 

UMA PROPOSTA DE ENSINO DO ESPORTE PARA TODOS

Ao olharmos o trabalho realizado com os esportes na escola, é comum encontrarmos a visão do Esporte de Rendimento. O que se vê, muitas vezes, é a seleção dos melhores alunos e a exposição daqueles com mais dificuldade. Desta forma, o aqui e o agora da criança são esquecidos, os aspectos de diversão, de alegria, do sentir-se bem são ignorados e muitos são excluídos das aulas. Por outro lado, a prática da atividade sem orientação, sem objetivos claros e sistematização não garante a aprendizagem. A nossa intenção é que o ensino do esporte nas escolas seja mais inclusivo e que as aulas de pratica esportiva tornem-se espaços privilegiados para o desenvolvimento de capacidades de diferentes naturezas como as motoras (correr, rolar, saltar, brincar), as de inserção social (convivência e cooperação, respeito aos colegas de classe) ou as cognitivas (analisar, apreciar, decidir, antecipar). Na prática as propostas de trabalho com o esporte na escola devem levar em conta que as crianças têm de ser tratadas como crianças, que meninos e meninas têm de ter respeitados nos seus diferentes ritmos de aprendizagem e que cooperação, liderança, convivência, criatividade e autonomia, como qualquer outra habilidade, são comportamentos a serem ensinados. Assim, a dimensão educacional do esporte pode aproximar-se dos objetivos da escola. Quando o ensino do esporte é adequado aos diferentes níveis de aprendizagem e desenvolvimento dos “pequenos”, quando o professor realiza ajustes nas regras, nos espaços de práticas e diversifica os recursos permitindo que todas as crianças participem, quando os alunos aprendem uns com os outros e desenvolvem sua autonomia e sua capacidade de conviver coletivamente, acreditamos que estamos diante do ESPORTE que pode, como um dos conteúdos das aulas de educação física, contribuir efetivamente para a EDUCAÇÃO das crianças e dos adolescentes.

Pensar o esporte a partir do pressuposto da inclusão e da participação de todos é acreditar que ele pode ser um conteúdo de ensino de possível aplicação em todos os ciclos de escolarização. 

Na Educação Infantil, quando as aulas de Educação Física são ministradas muitas vezes pela própria professora de classe, os jogos e as brincadeiras com bola podem contribuir para o desenvolvimento das habilidades motoras básicas, aquelas que mais tarde serão as habilidades específicas das diferentes modalidades esportivas. Nesta fase é importante que as crianças possam manipular todos os tipos de bola, diferentes no peso, na cor, no tamanho, na textura e no material. Brincadeiras de exploração e jogos como batata quente, boliche, bola ao cesto, boca do palhaço e derruba pinos são excelentes para a aprendizagem de habilidades como lançar, arremessar, pegar e receber.   

Nas séries iniciais do Ensino Fundamental a idéia é introduzir jogos pré-desportivos que sejam diversificados nas habilidades de locomoção, manipulação e estabilização. A capacidade das crianças em jogar de acordo com regras comuns e unificadas permite o ensino de uma variedade de jogos em grupo. A partir de temas geradores que podem ser as próprias habilidades motoras ou os materiais pedagógicos é essencial escolher “jogos” que se aproximam dos esportes ditos “oficiais” e que as crianças consigam “jogar”. Eis alguns exemplos: Futebol – bobinho, três dentro/três fora, rebatida, gol caixote; Basquete: vinte e um, relojinho, bola ao cesto; Vôlei – câmbio, vôlei no escuro, mini-volei, etc. Já nas séries finais os esportes estudados podem assumir mais o formato do esporte institucionalizado. Porém, é importante que o professor esteja atento para que as diversificações e as flexibilizações necessárias sejam feitas para que todos possam participar. Uma sugestão interessante neste ciclo é valorizar o ensino dos esportes tradicionais como o basquete, o vôlei, o futebol e o handebol, mas também ampliar a cultura esportiva dos alunos para esportes não convencionais como o beisebol, o badminton, o tênis, o atletismo, etc.

No Ensino Médio a proposta é que os alunos possam usufruir dos conhecimentos construídos nos ciclos anteriores. Uma boa idéia é vincular a prática do esporte na escola com temas como saúde, qualidade de vida, lazer e cultura. Bons projetos podem ser desenvolvidos através do planejamento e da realização de eventos onde o esporte seja o mote para que os adolescentes aprendam a gerenciar seus programas de atividade física e lazer de forma mais independente e autônoma.   
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